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Trajetória do desenvolvimento industrial brasileiro – da entrada tardia na 1ª. revolução industrial à 
industrialização pesada dos anos 50, a convergência com o padrão de desenvolvimento produtivo da 2ª. 
revolução industrial em fins dos anos 70, a estagnação da estrutura industrial e a dificuldade de ingressar 
no padrão de desenvolvimento da 3ª. revolução industrial nos anos 80. A reestruturação produtiva: ajuste e 
modernização nos anos 90, A indústria nos anos 2000: especialização produtiva ou desindustrialização. 
Política de desenvolvimento industrial e padrão de financiamento: o debate atual. 
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